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Ainda a abstenção

O ministerio incommoda-se

deveras com' a idéa da abstenção

do partido progressista na pro-

xima lucia eleitoral.

Os seus jornaes empregam to-

dos os argumentos para decidir

o nosso partido a propôr os seus

candidatos, que o governo não

ntierfearà em alguns disnictos,

porque ahi conhece força indis—

cutivel & opposição.

Apesar de todas as promes—

sas e de todos os argumentos,

(lá-se como certo que o partido

prºgressista votará na sua pro—

xima reunião a abstenção com-

pleta, sem accordos ou transi-

geneias, que importem por si só

«fhsuniin, quebra de disciplina

partidaria e ao mesmo tempo

appoio á monstruosa reforma

eleitoral. ª

E” bem de ver que as delibe-

rações da reunião serão acatadas

-'pelos centros da provincia, em-

bora alguns preferissem a lucta

atravez de todas as dilªliculdades

e de todos os perigos.

Nós estamos neste caso. A

idea da abstenção não nos sorria,

porque além das condicções ge-

raes do partido, temos de atten-

der às circomstanc'i as "locaes . Mas

desde queo partido resolva, ou

o nosso honrado chefe 0 ordem-

ne, obedecer-emos, deixando o

campo livre aos nossos adversa-

rios, que no anno passado qui-

zeram impedir a nossa entrada

nas assembleias eleitoraes.

Se o partido progressista não

fosse tão disciplinado e tão uni-

do, não teria supportado tantos

annos de opposição vigorosa. E“

a essa disciplina e ao prestigio

do seu illustrado chefe, que o

nosso centro sacrifica uma boa

parte da sua força.

..

O governo, que prepara a

armadilha eleitoral: que vive,

sem camaras, em plena liberdade

de movimentos, manda um ulti—

matum ao partido progressista

por intermedia do seu orgão:—

Novidades.

E ahi diz que se o partido

progressista e a opposição mo-

narchica não quizer propôr can_

didatos e entrar nas camaras, ao

ministerio só cumpre pôr com—

pletamente de parte a represen—

tação nacional e continuar por

annos em dictadura.
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Muito bem—ou os progres-

sistas acceitam o papel de com—

parsas na cómedia eleitoral, ou

já não ha tal espectaculo.

"Desmascarados assim os in-

tuitos do governo, appoiamos e

de boa vontade adherimos á

i'de'a da abstenção eleitoral. Até

agora não tinhamos comprehen-

dido bem os intuitos do pover-

no: até agora "ainda estavamos

crentes de que a reforma eleito-

ral era um simples erro, que

facilmente se corrigiria nas «ea-

maras: mas o orgão do governo

tirou—nos todas as íilusões.

Com a reforma, o sr. João

Franco quiz elevar 'um pedestal

ao cesarismo, pondo completa—

mente de lado o regimen liberal:

com a reforma o sr.. João Fran-

co quiz concretizar em si a idéa

de defensor da .realcsa; não da

realeza segundo a Carta Consti-

tucionai, mas da absoluta.

Opartido prºgressista cum—

pre com o seu dever, levantan-

do todos os obstacaios 1a seme-

lhante politico e a tal politica:

e os centros da pretínc-ia devem

depôr todas as suas convenien-

cias locaes perante a neCess—idade

não já do partido, mas do paizQ

que tão gravemente & offendido

i na sua liberdade e na sua honra.

l

i
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Que grande mal fez ao sr.

D. Carl .ªs a celebre phrase de

Sampaio—«neste paiz só o rei

tem força!» Que grande mal fez

ás intitnições a propaganda acti—

va e persistente de Oliveira Mar-

tins, quando incitava o rei a

«governar ! »

O sr. D; Carlos ouviu de

mais aquellas palavras e leu de

mais aquellos artigos. Tomou

tudo à lettra e acreditou que a

sua prf—oa, a auctoridade do seu

cargo,seria bastante para pôr um

clique á invazão das idéas repu—

blicanas e mesmo ao adianta—

mento das liberaes.

Oliveira Martins disse-lhe que

embora um rei constitucional ti—

vesse por divisa. «reinar e não

governar», deveria antes «go-

vernar» do que reinar: que a

sociedade portugueza, n'este pc-

riodo de descalabro, pedia ur-

gentemente a acção dºuma von-

tade fórte e activa.

—foram chamados

ao'poder os «vencidos da vida»

e entre elles o conselheiro, his—
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'toriador e criticqªmjáo

o ministerio doªú'. João Franco

trazendo Como idéa a recompo—

sição “com outros «vencidos».

Que conta deram de si uns e

outros, todos estão vendo. Mas

'a acção forte e energica comi-

nua, como mostramos Novida-

des.

Porém o desastre &nanceiro,

economico e político ainda pre-

cisa d'uma cupula preciosa—a

ausencia completa do .regimen

parlamentar.

Essa ha—de vir, porque o par-

tido progressista votara unani-

memente pela abstenção eleito-

ral.

——————*——_

Abbaile dªºra;-

Passando por sobre a indica—

ção de todos, passando por so—

bre a nomeação interna feira pc-

lo reverendo acypreste, descon—

siderando 'o numeroso clero dºes-

ta fregtuezia—o bispo do Porto

acaba de nomear para parocho

"interino da nossa freguezia um

padre da sua feição ? rev.º Luiz

Magalhães Cid. '

O nomeado êum rapaz ain-

da muito novo, a semelhança do

que o bispo do Porto costuma

mandar para parachiar as fre—

guezias:: é persona grata do pa-

ço e diz—se que quasi seu fa-

muio.

Tinhamos no nosso clero pa—

dres bemquistos, trabalhadores,

com largos serviços prestados a

parochia e sobretudo tolerantes;

—condicção esta que era abso-

lutamente necessaria para anos—

sa terra.

O bispo do Porto preferiu

mandar-nos um parocho sem co—

nhecimento dos nossos usos e

costumes e sem os annos neces-

sarios para que a prudencia seja

a sua norma de conducta e a to—

lerancia a sua regra.

Ha-de arrepender-se.

Como a oli'ensa foi feita a

toda a nossa villa, todos devem

recusar ao novo parocho o pa-

gamento de quaesquer contri-

buições que não sejam legaes e

são:

' -os chamados escriptos;

-— as cabeceiras;

—- as amentas:

-— as offertas;

—— as auzencias.

           

 

. perceber taes emolumentos, por-

que nem ha tabellas, nem con-

cordatas, nem sequer processo

de derrama. _

O nomeado que se limite ás

certidões, aos casamentos, pelos

quacsnão pode exigir mais de

too reis e aos baptisados.

De tudo isto deve tirar o

bastante para dar ao bispo a

prestação que lhe impoz.

Levantamos esta campanha

legal, em nome da desconsidera—

ção que todos soti'remos nas pe—

nas do nosso clero.

Havemos de tratar dºeste as-

sumpto mais desenvolvidameute.

__ ___—___

No mercado

E' um erro suppor "que as

condições d”um mercado, quan-

to ao preço dos generos, se pó—

de regular a simples aprasimen—

ito da camara ou da auctoridade

administrativa.

Não tratamos Ídºeste assum-

pto pcrque a «Folha» o recla—

me, mas porque outras pessoas

da localidade criticam a com-

pra que os rcgatões fazem das

galinhas e outras aves no nosso

mercado antes da hora marca—

da para a compra por grosso.

E dizem que se elles atraves—

sam os generos na praça é por-

que a camara não olha para

isto.

Mas a camara ou a auctori-

dade administrativa o que lhe ha

de fazer ?

Nada. Nem faz, nem deve

fazer. Porque se os regatões

não comprarem na praça as ga-

linhas, vão—nas comprar ás ca-

sas dos vendedores e aos cami-

nhos que dão para a praça. Ora

como ahi ninguem os poderia

impedir de comprar, succede que

as galinhas e outras aves desap—

pareccrão de todo do mercado

e nem por alto preço se obte-

rão. quuanto que assim ao

menos appztrecem embora caras.

Além dºisso—ªsrippõe alguem

que os vendedores que trazem

ao mercado galinhas as vende-

rão por 460 reis às 6 horas da

manhã, quando sabem positiva—

mente que cada uma ás 7 ho-

ras lhes dara' 700 reis ? Isto é

um absurdo; pois todos esses

' criticos partem da hypothese

que os regatões nunca podem

comprar na praça, quando é

certo que elles o podem fazer

“
_
_
_
.

_
_
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Hoje a face das modernas

leis e theorias é um disparate

pôr obstaculos as transacções de

qualquer especie nos mercado—:

Só em circumstancias criticas.

como no de fome e monopo-

lios é que as au'ctoridades to-

mam providencias. '

Comprehende—se que as an-

ctoridadcs intervenham quando

os commerciantes d'uma praç't

fazem entre si monopolioàe pro—

positadamentecom 0 lim de al—

tear momentaneamente genero—'

os assembarcam e monopolisam,

estabelecendo a fome. Isso sim.

!

porque e' um crime previsto no

Codigo Penal. Mas o que agora

se da é muito ditferente.

Deus nos livre d"uma terra

em que as galinhas Sc vendam

a too reis e os ovos a re;tl,por—

que essa terra está condemnada.

Quem vende galinhas são or-

dinariamente os muitos pobres

—isto vê-se ahi na praça. Ora

vendendo-as bem, tem logar pa-

ra comprar mais e assim ani—

mam o mercadp.

Porque se não taxa tambem

o preço do assocar, da sardi-

nha, do peixe., da louça e outros

generos ?

Aqui ha tempos queixavam-

se todos de que na praça não

apparcciam aves, porque os re—

gatões as apanhavam pelos ca—

minhos. Dªahi veio tolerar—se

que elles as comprassem na

praça. l'rohibam-os e verão

como tudo isso desapparece de

novo. ,

Por isso entendemos qtte a

camara deve deixar correr o

caso.

E, quanto a' inspecção do sr.

admtnisrrador do concelho, tc-

mos conversado.-O sr. adminis-

trador ainda que apparecçsse

na praça tinha de ver e callar-

se, porque ninguem lhe dá at-

tribuíções para applicar e fazer

[ cumprir as posturas municipaes.

! Isto é o que diz a lei adminis-

trativa.

| Quem diz o contrario épor—

que não lê ou não sabe lêr

No concelho

Hoje, como homem, a nossa

acç'to no concelho ha-de ser sem-

pre a mesma; porque os nossos

Tudo Em algumas pessoas muito legalmente, e sem nín- processos políticos, tirmados na

pagavampor medo ou tolerancia. guem os poder impedir depois evperiencia de longos armas de

Nunca houve direito para das 9 horas da manhã. lucra na opposiçtothevcrsiftcam



das dos homens, que nos comba-Í nós o caminho, que traçimos.

tern. : E caiba-nos a gloria de implan—

Á administração municipal tar, à custa de satirilitips. a or—

tomou grande incremento, devi-' dem « a paz no Concelho.

do sobretudo zi liberdade com

que todos, amigos ou inimizns

Precisamos de dar mais um

exemplo da nossa Gordura, da

nossa hombridade política.

Estamos em maioria na com-

se acercam da Camara a r'equerer

o que entendem ser o seu direito

tiampare—se isro com o que sue-.

“ªliª "ªº vcrcaçõcs “ªnªlºg em missão do recenseamento elei-

que o requerente andava m'ezes

L' meses de chapéu na mão pela

secretaria apctlir'um despacho.

Assim se pensava fazer admi-

nistração e política ao mcSmo

tempo.

A política dªa'talho's, de s'ur-l

prºezas, de desordens, é agora

materialmente impossivel—. De-

balde se appella para as violen-

cías, se ensaiam projectos cri-

minosos Tudo se evapora no

momento opportuno, e até aos

proprios correligionarios repu-

gnam ta'es planos.

Vac—se iniciando uma epo-

cha nova, ao mesmo tempo que

se arredam os Velhos obstaculos.

E se a gente 'nova ainda tem a

carregar-lhe velhos processos

que ha pduco tentou pôr em

pratica 'e dos quaes está lenta-

mente sentindo os eli'eitos, ella

mudará por vontade ou por

força.

toraL

Essa commissão lia—de saber

cumprir com os seus deveres e

com a lei.

A maioria lia-de mostrar

que não precisa de usar de pro-

cessos menos 'legçtes para mos-

trar que o seu partido tem no

recenseamento grande numero

de eleitores e mais do que os

seus adversarios politicos.

Felizmente faz parte da com—

missão um membro dt neo-re-

generação, servindo de presi-

dente, por ter sido escolhido

pelo digno juiz de direito da

nossa comarca. A escolha foi

acertadissima, não pela pessoa

escolhida porque a não conhece-

mos, mas pelaidézt que repre-

senta. Assim ambos os grupos

dem fiscalisar os actos do re-

wcenseamento, ambos teem o seu

Inome vinculado a essa opera—

i

Basta isto ªº nossº partido nhã que o recenseamento esta-

va omisso.

Os nossos adversarios, com

(350, para que se não diga aima-

para constituir o seu melhor ti-

tulo de gloria.
. ,, . .

Garantem—se & todos os seus o pretexro das OMISSUCS,]USUH*

"direitos' accentu't se o periodo caram as suas derrotas e as suas

da ordem, da Pªz e da legalidae violencias protegidas pela força

de & armada.
.

I

Apontavam-nos como dcsor-| _ ªº“ bem, um ,dºs seus “.

(leitos e fomos nós que fomen— ª'ªrª º que nós lª GRUPOS; e

tamos a ordêi'n : chamavam-nos nós havemos de cumprir com

selVagens quando eramos nós | os nossos deveres. ,

as victimas das selvagerias. ' Venceremos ªh' pelª "(mª

A prova real do que somos

'e do qUe valemos, dos nossosl

processos politicos e do nosso

ideal, ahi esra' bem patente.

Em bem pouco tempo fo-

mentamos o progresso da villa:

reedificámos a costa, abrimos,

estradas.

No nosso tempo constituiu-. Ainda ha dois dias“ dizia v.
' . - «' " . .se otribunal commercial d Ovar. l que aborrecta e abominava os

Pºd'ªmºrºº 5ª qutzesscmos, “ª" intrigantes c despresava as mll'l-
escolhido um ]llI'V que fosse uma gas. Na accão politica vejo eu

delegação dº nosso partido, ªº"! que o jornal os zurze a cada

um em tempo os nossos ªdVºT' momento; mas a politica não (:

ªªúºs fizeram coin todos as ªºl' ; tudo n'eSte nosso meio acanha-

sas onde pºdi—ªm CMMI“. , , do. Por ahi ha gente que vive
Mas pondo os interesses da da intriga e para & mmm, abo-

nºssa terra acima dos itttcres- canhgmdo as reputações mais

ses das fnCçõesy deixnmos ele- honestas e os homens mais tm.—

Rºf sempre um ÍUU' e“fªnhº balhadores. Deixai-'a viver assim,

ªºs partidos. ' creando um meio artificial, on—

e o de pensa sobresahir com detri-

que fazem os nossos adversa—' mento d'outros, é um absurdo.

- rios ? Em toda a parte onde po- ] Por isso lhe mando esses pe—

dem arra-njar uma arma para qncnos artigos, pondo ponto a

nos combater aprovt=it'tt'rn-n*aIl nu uma grossa intriga, que in—

sem se" importar do que sacti.i- ' trigantes quizeram fazer com o

correcção, como nas eleições

venceremos pela nossa maio—

ria.

 

Questão medica

  

Caro diª.

  

Nós procedemos assim“,

cam. ' ' ex.um sr. dr. Antonio Pereira da

Um facto ainda SliCCCdlClO'l Cunha e Costa a proposito da

! n'esta semana e a' que nos lia-.l doença do fallecido Abbade da

vemos de referir largamente, é nossa freguezia.

| a prova provada dos seus intui-j Não sei se tinha conhecimen-

tos, dos seus processos políti— to da intriga, que sob o nome

cos. l de Qucslãa m'dica por ahi se
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estão representados, ambos pó- |

' () Ovarense.

blicidade. Ora essa intriga que

visa directamente a abalar a re-

putação scientifica e a honra do

medico distinctissimo, que na

nossa villa e concelho tantos

Serviços tem presmdo, indigna

toda a gente de bem.

E” preciso não deixar que a

. . calumnia broceje, estenda a sua

acção tito longe que os calumnia-

dores obtenham o effcito de=eja-

do. Appello, pois, para o jornal,

que tão intransigentemente bate

os intrigantes de qualquer quali-

dade e especie que sejam.

,

 

Seu

H.
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não faríamos rectiíicação e em

caso passado. Porque :: fizemos

com a maior franquezi, fomos

apodados de criticos menos loacs.

Ora eStti de ver que os cri—

ticos da «Folha» aproveitaram

isso só para elogiar o sr. José

Amaral e dizel-o uma victima

nossa.

Não teem raz'io e nós pas—

samos a demonstraI-o.

O sr. José do Atratale' não

só sub-delegado de saude, como

medico do partido municipal.

N'uma e n'outra qualidade tem

comettido bastantes faltas, co—

me por exemplo, a importantís—

sima, em attcstar que a casa que

'
. nº « 'Í . T'

, .Por absoluta falta de espaço hºje serve para trmunal. nao

nãoipodemos hoje puHicar os

artigos que pelo nosso amigo

nos foram enviados e que se eu-

cimam com otitulo de Questão

m:.ich. No proximo numero co-

meçara essa publicação.

Conheciamos um pouco vaga-

. mente a intriga a que a carta al-

lude e já neste numero alguma

Ícoisa diríamos a'derca dºella Se

não viesse a carta.

Não se sabe quem a originou

e quem a fomentou, o facto e'

. que ha dias um cavalheiro das

j nosSas relações pessoaes a re-

produzia como b tato vindo não

sabendo d'onde.

Vê—se que os intrigantes, se-

l jam quaes forem, trabalham no

| escuro, acobertados com o «diz—

Se», 'o «conta-se» para deixar a

salvo a sua responsabilidade mo-

ral. 

——+—_

Bem insistir. . .

Depois que veio o grande

normando & chamar a nossa

attenejâ) com o grip/toJà não

temos remedio senão responder.

'Estamos apanhados, justos

ceus !

Falta—nos hoje o espaço para

uma resposta longa. No numero

immediato a daremos.

Hoje fica reduzida ao seguin—

te:

E' falso que haja dois seme-

tarios.

]:? falso que haja tres ofiiciaes

de deligencias.

E'falso que haja tres ama-

nuenses.

E” falso que haja onze ou dez

guardas.

Ha dois nte—tres dªobras e

não chegam.

A camara tem o pessoal que

entender necessario para o seu

|
|

serviço. 5

l

___—__ i

0 caso da varíola

Não ha duvida que as me- 5
. .: .

,

lhores intençoes sao sempre de-

turpadas, e por isso devemos

ter todo o cuidado em usar de ,

menos franquezt.
|

No numero passado fizemos '

uma reetilicaçsio & proposito diª .|

providencias como caso da va-

ríola. Está claro que se quizes-

semos usar de má fé para com

Mas não importa. Sigamos espalha aos quatro ventos da pu— o sub—delegado sr. José Amaral

servia para administração do

concelho por não ter luz, por

não ter ar, por estar junto d'um

foco de infecç'to, cama é o hos-

pital e outros —attcsta;lo este que

depois foi declarado menos ver-

dad :iro quanto às suas asserções

pelos restantes media )5 do patr—

tido e em algumas pelo proprio

sr. José Amaral, que estava pre-

sente ao exame.

O sr. Josi Amaral como mei

dico do parti io tem muitas vc-

zes sahiio da lo:alidade se n li-

cença da camara, o que não pa.

dia fazer; e em uma dessas ve-

zes, quando se celcbt'atam as

festas de D. Henrique, Sillii'tl

sem que na localidaie esnivcsse

outro medico. a ponto tal que

estando 'gravemente enfermo

João Baptista.'íilho do official da

adminisrraçiio, não teve quem o

soccorresse logo.

Como sub—delegado de saude

tem osr. José Amaral cometti'

do bastantes faltas, pois nem se-

quer consta que in'speccione ao

menos uma tºez por anno o ma—

tadouro public.), os talhas, as 10-

jas de mercado e bebidas.

E tudo isro que por nós po—

dia ser acc. sido e pela camara

corrigido dum modo bem cili—

caz, tem ficado no silencio.

Apertem os da «Folha», ati-

com um pouco mais e verão co-

'mo fazem com que a camara

eump! a o seu dever nªcsta parte

Vamos, senhores, cstiquema' la pomra da pl

corda porque alguem pode ser

enforcado na propria armadilha.

E não se convencem de que

é mclvior estar callados. . .

"_*—

Tiros de noute

Um proprietario, morador

perto da estação do caminho de

ferro, tem ao seu serviço um],

creado que costuma entreter-se

até altas horas da mente, no im—

prudente divertimento de ati—

rar tiros. Não sabemos a que

attribuir tão gentil passa—tempo,

que além de incommodar a vi-

sinhança, fal-El assustar,

Ao administradbr do

concelho, pedimos a' sua atten'

ção para este abuso, Certo que

cohibira 0' nrelro na sua brin—

cadeira estupMÁ—ªf

——————————_
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SECÇÃO'U'I'IL " '

- Preço dos generos

O; generos :ilimmuirius no

[Mercado de Ovar, durante a

semana linda, leem regulado

por :

Milho da terra, eolitros 740 reis

Centeio » » 780 rais

Cevada ao » Goo reis '

Faba ao » 620 reis

Fajão branco » » 950 reis

dito raiado » » 760 reis

dito larangeiro » » 16050 reis

Bruna ..15 kilos 420 ms

Arroznacional » » iõeoo reis .

Vinho 25 litros eóeoorcis “4

Vinagre 26 » 15400 res

' Azeite 25 » 452oo reis

Litleratu 'a

A LENDA no Bon LADRÃO"

(Henri C/íllais)

I

A multidão exigia uma titulº-'

to Vil para n impostor (|||—' se Ín-

culczlvn l'rÍ de lªla: ]. Reclamuu u

sumi cio da cruz;

U gutetna-Jur roman—i não

mrsnu l'eslelll'; tor fi lrttz fla

m iltítláu sentiu os prnn'ines riu.—'

Szttterd dos e' dominus cla lei o lv—

ceiav: as mas denuncia.—; podiam

meus.-ils» ile ftvnr tÍ-JI' uni «l'—al

dw imperador. PllJtus fel-u « ::

alegria do potu foi tal n."“ arm--

' tuu t-nla & ro—pousanditlaicle du

suppltcin.

l , llavin tros pacientes, doi: la- «

' drões e Je—us d.- Nazíll'tlll A H

' ordenava que O: Buppliciad »: c | —

duzissem as cruz.-s ao Ing.-ir di

execução; Jeux-. sendo muit-v

flºªt: , deixou cair a su:: difl-H-r -

les Vezes: os 5 Had.“ olirigara ti

um aldo-ão, Simã- Cymneu. a

ajudar & uomluzil-a |H'l'qIIE dc—

swjavam concluir (lºprPSªíl o snj —

pl'um. Algllllms mulheres que

se ut: avant fó'n «las |"th «ln

cilatle. tendo passar “ nous C"

N'" lamentaram—n e, ehwrnuclo

amirgnmvnte. amnl'liçoavznu os

venlugus.

, AS nuvens arrastaram—se lll

cet) Sun brio mtuu mnusll'trs ue

pvmrlvl s: Ienirmarlus que acum—

|an avant :) Ctirto'jn mr simples

curin—íllivle. Ventiln n'use mau."

premgit) voltaram tata Jrusn-

! m; rlnmaia pnuca imp rmuczw

ligavam :! quem não nrlurass= us

deus de Roma. (.lmuinhou-se pw»-

;tnir'i». .si-t'czl ' 0!—

t daladn até um nequºnu lllrm eu:-

caiva 'o e mt dºmnle i—e :wisblva

toda a cidade. Cltumavanse » Gol-

ªgulhª..

Os tres patiliulns ahi furam-

erigiilos uns ap 2“ outros. Ui

abutres, perturbados no seu re-

tirn, descreviam no ar largos e |"-

culos, soltando pius agudisdm ns.

Os dois ladrões estavam pal--

lírios, palpitante: «Fungus-tia; a

atmospheia abal:.da e'o pnzo da

cruz, que haviam conduzido, aha-

tera-ns. Pediram a bebatagem tlm

ewdnmnaªoa.

Jesus parec'a nula ter em j
redor de si. 0 se) olhar fixava--

se em Jerusalem. na collina om-

de se elevava a' antiga Jehú, a

velha cidade de David, e' a casa

d'essu Caiphãs «|||-' presidila a'—

sua t'ondemuvçã—i. O' seu rnstn-

enunolihu'ado tas lines madei—

x—asdosreus cane'l'ns. que llm

Íiv'SÚlªlll até aos hannbms, expri—

nna uma plBIlndl' inflr-lln.

Crncificaram-se os dois la—

drões. Aluruloudus pelo vinho are—

maticn, que lhes deram. deixa-

ram—se prender inertes. Jesus

meditava Sempre. Um soldado

luCOllºllle no linmbro como que

   

 

para o advertir de quemhegárn

 



 

rrz; então, erguendo lenta—

“í'nle a mão direita, apontou

Pªra Jerusnlpm.

Os dois suppliriailns, despoi-

lns já pelo ilor intensa, queixa-

ram—sc em vor. Sil"x'l'l. Ao longe

«» trovão retumtvava, e os sopros

quentes. vímlos do sul, nunrm

'rinva'n ou» « tempo—tude >e avi-

siuhar; de Jerusalem.

.ªlld

ll

() «Rei dos Iurleuw estar?.

pregado na cruz do ceniro. ten lo

vx- dois Indl-fins por unrlezãos.

Enc»- blasplicniavum. () .snngm

subiu-lhes Lli turtles. Nus "ovnis

lulu vmtiuvm rcrrninm os ulhuS:

parmi—lino que o chão se :siun- _

dnin sol» elle... lãs-lrrlnrriam ii. -

I

tonto-.wmv. Us owsos «luo mãos

abriam-s» ponto :: pottc', o< pér

cutoomcuio—z azulavnn-m sol) a

pressão da notªda que lhvs Cor-

ínm os tornoZellos.

' Jason (Solana-H“; u Murça pn -

'di Jho para o pelo, que se v"-

vuru em sn—"piros profundo-'. O—

seus ionuaonrno , iolgnn-lo-o

tpm-i morto do modo. insult -

ruin—o; o |“ direita gritou—Ti“:

-— Fil", O!) 114 (in Iiv'ne',

não xrjns alli-u; lilmmn por lili“,

o se «llo lc não lll'l'Rl', talvez que

me dosprn-gue «l'aqoi

JG.—"lh“ disse uma só palavra:

—— Mntztl'lfªll.

L ladrão vsirmnecru um ius

tout.- le prosa-golo:

= lº'olln. oh lªila ainda: a tua

palavra olnandn n SoiTriniento!

Folio: ronm co la.:us. Mntn'icli?

Mut oi. li tão longe (l'nqoia ? !. . .

l-“ulln que à un voz o me" cmpo

ugiIu—ç , o atuo e nrnçio d.! llil- « !

l".il|:| Sempre; os muns Olhos g(-

u'jum lncrnnoaa o suavemente, «

eu choro e tri-mo, c-uno ln trin-

m moins chorei « ll't'llll em M&-

tal'icli !

.l sus «lis-so':

==lªullur allivlo e consola,

ml.-u lillio. '

O ladrão vonll-nlnu :

—— Quem é?? Porto (l' li Sí“—

lo—me forte e esqueço :! d o'—.Qucm

('eu'? Nunca ouvi a ma «love VIII;

(' Ind.-iria dr.—pert -um um echo

lllllln o l”tl'.'il|tl0. . . o este uniu—,

('Slíh' recurd.i;iws :nimm—sr- ou

no nnªc- noum de Mutarwli A i

nuuhzi l'ron'é ill'l'ÍMldJ alovin-av,

:. minho lin-,um “Sentido r'fri-

ger -..- .. não snr rumo explicar

1 to, sum - no uu'lli nr. shuiss —

m.: lr.ll'l|lllilltllltlll se cspnrgc em

mim.

Jesus «Ilson:

_ ltcr. mtas—“el

==. RCC-'tillª-Illl'. sim; em um:

ço ainda e iii lltlllii eonuncttilo

ou: uesusinato. Proonrmuon—«n -.

Raoni—nie :: um lr'uio de m-I-

licltnrfs do deserto“ [IGPM (Ius

fmlt's de Moy-ês'. Tinha fome e

.NÚJCG elles ie'oc.liieraii|='iio. A

morte cuniulmva il nisso l'Id-r.

lho-a recompensar :| so'á lio-pila—

lirlanlc. empeuliei-“me _:i aiuulal-ls

uns suas emprezns. Em mreviilc-z

um (lio estmngulci o cheio. e

substitui—n. (lomo um rebanho da

uniumes immondo—“ç peiºcorl'vmos

nas planícies dos coniln's do Eu"-'

plo. massaerunzlo os fracos e os

isolado.—:, dormindo sob o céo cla—

ru & enchendo os nurses odres

IIOS maminunies que dã: vida às

palmeiraS; E' num e'pochn lon-

gínqua. Herodes reinava então na

Judeu. Não o' couheueate n'aqoet—

le tempo. . .

Jesus disse :

—— Herodes temiusmen

— Temia—te ?. . . Não _oia's

nasrido talvez Herodes era forte;

não podia) aoiedrontsil-u. Tir és

iuiseramlo, e toa.-iria és (cmi-'

vel... temível o tão tema, tão

agradavel! .. Eºs dergraçado,

e. uma magestade i'ormidaviel te

.:ircomda; és desulitoso e uma

força sobrenatural se desprende

de ti. um esplendor de gloria l'u-

oe'ra :» tua treme It.. Quem és!

Eºs rei?

Jesus disse:

—— 0 .meu reino não à d'este

nunot-.
'

= O.,! (alla aªnJ-J, sinTc—me
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li<sima Hlll mim se inspirou Como

outr'o '.1 um .““Jlªt'lt'll. N'aqnello

till rhorei. . . em tão bello r: tão

«gentil. . . dir-'e-ia um Deus!

Josue: ois—...:

= Coranem. Dima—'.

— hunos! sab s o meu uoum!

quvm és? Dulcissimos clarões il—

luuunxm a tua face, a naturezª n-

leirn piroca som-or o teu supl-

civ, pareciª-oo gigantesco e ter-

i-ivel... (* to avin incautos-'nª «

loiro crear-ç: «lo Mutorieh. Vejo—:|

ainda domino—ln junto de sua mil:

em Illll ll is inaços du sphinge.

Jeans vliss":

—N“:iqUelln noite :; splilngo

chorou. ,

— (; cmo? .. tu sabes?... tens

conhecimento «Io prodígio ! Só eu

ovn... rh! noite de pavor, rinite

lienifizeju. n -ilc li—enuli'nl. .. Mor-.

rumlo de irruquvzn divongnnios'

«ie—'de manhã, não «uu—*anulo apprn-

reviver. Alguma coisa ngradubi— Mendes e outros;

O Ovarense

 

no” Vai-' do Carlinha. do inrâznn

ler de 3005000 reis. * goezia, & pelo pr.—sente são ri“

Unut lei 'a de muito e todos todos os credores iurm'
pinhal, chamado 0 Camerª tos;

uol, sito nos Cunozns; que i

porte do norte com o' rio,-'

sul com cominho. poente?

com Mnnoel Francisco Go?

(linho e do nascente com" ?

Solvurlor de Pinho,. no _vn-

lor de 403000 reis lista

leirn. da servidão de pé e;

ourro pura a loira do Luni'

bO' .*

Uma ieira iªe terre. la

vrndiu chamada () Bai-rei

ro, sito nos limites do

Campol que parte alo nor-g

te com l'utrieio Rodrigues

Pinto e outro,.sul com Au-

touio ito lrigues de Sá Corº

Ovar, 25 de abril de 15495.

Verifiquei n exactidão

O Juiz de Direito

All/JS ;líarlz'ns

() líscritão

”frederico Ernesto (341111)?th

' A! '

Arremataeão

I .ª publicação

  

 

 

 

No dia ali de maio proxi no

iru" '

xnnzn'nnz-oos «lo lago nem do

b spre das palmeira—'. Desi-java-

mos e rcminmos ao mecmo tenh

po 0 encontro das cornvunaS,

porque cromo; COIIhCCldOS,O(lIllº

dos, e eªtuvumos exlmustos pa-

ra combater. Aº tarde clirisn—

mm tlmJS sombras que sedlri-

glam para Maturich. Em um

homem conduzindo um jumen-

to, e sobre elle uma mulher es,

trennmente embrulhado. E, coi—

so estranha, o sol, occultundo-

se por detrziz do Nilo, deian

um rosto luminneo e desnccoª-

tomado; os rizijamc< pareciam

cuminhor Sobre oiro e smgue.

(Jing-iram no pé dl peq-Jem Ulm leil'tt de terra lãt'

*Phlllªº (Mªgmª-I ª_S fumºs-, “mini., chamada O Chiu)
ânçoniic'cliªmi; 31:23]sz ªlª do moinho, Sito no logar
, “ "f) do ():uwulhul; que porte

do norte com Antonio

Murqu ts . (I'llliveirn, sul e'

poi—,me com Antonio Alves

(_)«it'i'ôrt e do nascente com

J «isé Francisco Rodrigues.
AGRADEÇIMENTO no vulor de 303000 reis.

Manoel Rodriguez Pcpolim Um“ lºu“ dª terra. lª'
e nora Mariad”Oli'.'cira Gomes. vrudi e muito, Chamado 0
Manoel da Silva Bonil'acio (: fa— 0115“) da Fonte,- sita no 10-
milla, .loãio Ferreim da Sillª ”.", de Bouque— que“ con—
Bo iii'a'io e familia Manoel .lo- “' '

A º ' ronto do norte com Mu—sé Ferreira Cocluo e faniílía.if , , .
veem p ir c<tc meio, na ““Pºª'l noel Mendes de. Sa l'uluia,
'sibilidnie de o fazerem pessoal—55111 com Antonio Fl'ítllClS'
mente, agradecer a todos os scusl (5.3 e outros, e do unseen-
nqilgm e mais passou; que se all—, to e poente com emninhos,
guarani cumprlmcnral-os por oc— “ ) v-tlur (le 1793950 reis

& « . .mito do fallcsincno de seu . .

senpre chorado filho, CSPOán, Umª lºll'ª de tºl'l'fl- lºl
Cunhado c sobri iho João Rolri— vr'urlui chamada. o lento

[do Poço, Situ no logar dn.

goes Pcpolim, pedindo desculpa

Devem, que confronto de

de .qual |ucr l'alra. que involun-

í.' i '. ª l ' - l .
ªrgilª]; (5325?5112331332' norte com o caminho, sul

vel reconhecimento. ICM“ " l'egªtº,- “fl-“WMO

i-nniM iuo'el Francisco Ven .

(li—eim e outros e do poentei

rom Salvador ele Piiilio,

no mlor de 44935050 reis

» Um'n leirn de muito e

pinliol (;ltãlillztdtl & do Cris“

No dia 26 de muio Prº" sulho, site no. lugar Ila Or" .

ximo, pelo meio dia e fi dem. Gillº “01,1%“??? dl”
porta do Tribunal Judi— ªnoite .com heiceulos. (e

ciul d'esta corn-arcu, se lia “lºl“lufm, Allªºªçtºªªm º_º")
de arrematar e entregar n herdeiros dº JOSé Marques
quem mois der, us seguin— de. Sª? nupcente Com º ºª]
tes propriedades: m'flllº 9” ,º-QPQººtª ªº"? An.

Uma loira. de terra lu— torno Rºd'T'ªªêª dª. 8ª, no
'vradiu, site. no logar dos" vu'o'rde 6095900 reis. _
Carrinhos, que confronto. . Umª lºirª (lº_mªltº e [N'
do norte com Manoel l'e-l "hill riu.-nomia o Bureiro. Sita

reira. (ie Rezende, sul e |)" lugar, dª Ordem,— que ºº'“
unseenle'c'om Monge“ Me'n— . iro'nln do unrie e sul com oo'

des de Sá Tal-uia, e do po minho, pnenlo com Antonio Í

ente" Com bens casal—, no? Francisco Rodrigues e da' nw *

valor de 50:50001'e'i3' f(íºnte “"'" Alfª-“'"""º dº Sªl“
Umu loira de terra. ['n—' Mendes, no valor de 500%000

vrndia' cliam'oclzt 0' Lombo : I'E'ÍS;

do Cnn'ozo, sito no l'ogurÍ TUdOR estes lions são sites ,
cl'este nome, que con'l'ron- É no ireguezia de MEICClllt, (l'eS'
to do norte com herdeiros la comun-e», e vão à praça pe-
de Joaquim Pinto da COS— la srg'uu'dà vez. no' inventario
to., sul com o' rio, nascen- de me“-ones a que se procede
te com Salvador de Pinho por inllec'oncnin de João Mar
e do poente com Antonio ques da Gosta Rios, que foi

vnlho, poente com Anio

nio Rodrigues do Costa e

do n::arente com ouminho,

Uinn leiro de terra ln—

vrmin e motto, chamada

o Moinho, sito "no logar do

Curvnllml, que confronto.

do ncrteeom Mnnoel Fra-m

cisco Godinho, sul e po-

ente com o rio e do nus-

oenle com Antonio RO'

(li-ígues do Costa, no vn-

lor de 405000 reis.

Continua.

 

Ovar, 27 de abril de [3 35.
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no Yulo!“ de 755000 reisw

pclo meio dia e ai p »rtzt do 'l'ri—

bunnl Judicial «festa count-ci sc

lia-dc arrematar c Cntl'cg'tl' u

quem mai; der, uma mormludc

cams terrea; que se compSc de

salle, co=inha, quatro corrnc<,

eira. um poço de uso domcoicii,

um poço de engenho de reg.-'n',

com um pomar de arvores dc

frucio, vinha" e cominho de ter-

ra lavradio. e maio pertences,

sim no logar do Corgo, de São

Vicente, que confronta do norte

com Francisco de Al incida c ou—

tros, sul com Roza Maria de

Jcsrxs, nascente com Maria Bn-

píista e do poente com caminho.

prediz: que voc á pança no valor

de 5005000 rciª. E" allodial c

acha-se descripro sob nº 13 no

inventario por Obito de Ron

Rodrigues de Jesus dªaquelle lr)—

gar (: freguezia, co n declara—são

, ..

onde poderão ser exutn"

nritius por quem nºisso $U

interessar.

E por.-i ipie chegue ao

uonlieeimouto de todos

in.-indei este, que

:tilixn'àlo soi-ii nos logurus

public-,os do Costume.

Secretario «lu Cumuru

Muuiripztl (lo Ovni", 2 de

Abril do 1805.

l': eu, lªrnnr-isro For-

roirn. rl'Aruujo, seu-'i'eturio,

o liz escrever e sulisorevi.

!
l

ii

l
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Polo“ Presidente

l-szfzsco [ªixrg'ateírd dc lªi—

71'1n Branco;

'CAZA

Vendo—«'e llILl:t

rniin'uro lui l'llíl, Central,

pertencente :'t sr.” Men'

«louça,- Llo Posso de' Vulle'

gn.

Quem o pretender, (liº

rijo—se uu Silva, «om hos"

porlnrin no run (lu Groçn,

. (Omr) que está uiitliuriso—

(lo & veiidel-z-i.

ªlªnª '

Vende-se l'lll composto do

caso grulrle npulnçzulu e mais

duas pequenas com gmmle

«priutnl e agua de trrz poço ,

' eu! globo on srpnrudunicttlr. :t

no lªn-

 

de que & cmtribuição de rcgiáto pagar & Vlsln ou :i prosa, situ

e desperta“, da praça na sua total

lidade por conta do arrcanatamc.

Ovar, 24 de abril de 189.3.

Veriliquci u exactidão

() Juiz de Direito

Alves Martins

O Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abrugão.

Etl'i'àt

2.“ publicação

O doutor Frunoixeo Fru—l

goleiro de Plillll). Brnu- .

no, Vice—Presidennte dn

Cumuru Muninipnl do

Concelho de OAIII'.

 

F -'AÇO solver que; em

virtude do delibermfro d es—

ln Comm-n, lio de ir :llun—

ço com o. maior publioirlo-

de no. ml.-t dos sessões

d'elln1 pulos il horus da

manhã, do dia 28 do mm:

de Abril, e se :u-rernnlorn

delinitivuinenie se uesim

convier aos interesses do

municipio, o seguinte:

14 tulliiies de lenha,» serr—

(lo quatro do Indo do

norte e dez do lado do

sul do estrada que uou—

duz no Furuclotrro, no

sitio” cienominodo u Co—

m do Frade, pru-o n ins-

tulloição do novo Bairro

de São José.

A pl.-into e uvrilincfio

dos Plllilell'US',“ bem como |

as Condições do urremnm

ção estarao potentes no se“

ereturiu (l'estu Cumuru to

dos os dias o contar do

duto do presente edital,-

me no uoimu comune-indu,"

* zzppcuti' de um

na rua dos Ferrzulorcs.

Traum—sc com o sr. Alloilsii

J&JSÓ Mitt'llllS. lll: Pierri—'.

 

Vinho nulriti» o ele como"

Unico legalmente :llllflttl'lelCU

pelo governo, e pela junte. dz,-

suudc publica do Portugal, cloon—

munioà lngJIIÍSilllÚS pelo roiisul

geral do imperio do llruzil. E'

muito ulil uai Ctltn'alcsªtmllçã de

todas tis doenças; :iugnunitn «;on-

sideravelnu-uto as loro-is nos in'

nividuos debilitados, c ex:»rmtn o

inmlo UXLÍ'aurdl'

iuu'io.llni coli.-,o .I'e—tc tlllllt). n';

presunto um horn bill». Acim-em

zi vciidu nos principous plizu'mu

cms.

Mais (le «tmn nu.-ditos n'tr'estnm

& superioridade «l'rstc vinho pone

tornem;- u tulio de forno.

 

Unico leanlmentº mmtorismlo

pelo Concelho de Sanrio PllllllCR'

vlr Portugal, ensaio.—lo o approval

rio no.—; hospitztes. Cade irasuo

est.-'t nrompnnhiflo do um im

preso com as observações (.llh'

principoos medicos (lo Lisbon. ro

eonlmcidàs pelos consolos (lo lira

zil. Deposito nus principio,-s phur

nincms. ,

ljÉlRlNl—ll PEl'l'Ol't-ll. Flâll

llUGlNUS.l IIA l'llAllMMZM

FRANCO

Romnhceirln como procimo :iliª

mento repurm-lor o Hxl'l llunto to"

|]on rruollstiluinte. (“Stu ful'inlm,

a unica li-golmenle auctorisailn e

priiilegiodn um Portugal. onde é

de uso quasi gorul ha muitos :in'

no.—'., ill)plll'..'l—<C rom o trials l'i'Cll'

nhecirln prow-ito em pessoas ilo-

heis. idosas, nas que [nulo.—ein de

peito, em eonralescentes de (IllJGS'

quer doenças em crianças. anemi-

cOs. e em“ goi'nl nos (lebilitados,

qualquer que seio ;: causa
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% 112, rua dºs Ferradºres, ªlg ?ª & po e cura raM'daSlfevlas.

   

_ nehEDtoêÉáitvEª-R

O remedio de Ayer contra

as somos:—lºebrcs intermiten-

tes o biliosas.

Peitoral de corr—ja de Ayer

=() remedio mais seguro que:

hn para curar a tosse. l'lt'onº'

chile, ashtlnn e tnllcrculns pul'

monares.

Extracto composto de Sal

saparilha de Ayer—Para [ul

rilicar o sangue, limpar o por

Vigor do cabello «le. Ayerrlmpedo que ocahu-llo se tornehranco

e rrsmura ao cabello gaisalhn & sua Vitali-lado o fornmsnra.

Todos as remedios que. ficam indicados são altamente mmcon'

to tempo.

Esta casa encarrega—se de todo o trabalho concernente á arle lypo- ,ramontevegetal.

Pilulas nation—ticas de Ayer-=O melhor pnrgativo suave e intui”

? Perfeito tlesinfectante (: pnriiicante de leves—Para dosinlcctar

“Ww— ,
irados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mnh

graphic-'a, onde serão executados com primor e aceio, laes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas, facturas, livros, jornaes, rolulos [ ”"ªº ”º "”"Pºº- “mW" '

' caso:-* e loirinus; tambem e excellente para tirar gordura ou llu”

“(ªtacª, e. (: curar feridos,

Vende-se em todas as printzipaes pharmacies edrogarias—Preco

para pharmactas, participações de casamento, programmes, circulares, f:.r- ato reis.

(:tura, recrhos, etc., etc.

___—_$$$—___..—

Tem a venda o Codiwo de posturas munlcl aos do concelho de Ovar -

tendo o novo addlelonamªêute, preço 800 reis. |I , con

Bilhetes de visita, cada cento. a 200, 210 e 300 reis.

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis.

 

 

 

EDlTUlib3=bkLLnM a (Jf—le'UUA &

os nos onPHnos

Ultima producção de ADOLPHE D'ENNERY
O PROCURADOR DO CON—

Auclor dos applandidos dramas ais—«Duas orphãs», a «Martyr: e outros—Edição il— TRIBUINTE ÍNDUSTRIAL

ustrada com bcllos chromos e gravuras.—Sahirà em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma Col! ccão 1. moídos“ ,, , Ine

(' ' u: ; ' . tt? 'Et '

“Stªmpa, õâl'reisr pagos 'no acto da entrega.—450 reis cada volume broehado. rimentos para um dos cída'

a int .e, s OIS olpliaossc um oprdadelro romance desamor, de ciume e de paixões violentas, em que dãos szzjcitos a' contribzàcão

"lª e ª Pºlll'lld odtenta Cllam a cada momento Situações palpitantes de interesse e de anciedade. 'vm'mtríal '

Brinde a todos os assignautes, uma estampa a 14 cores de grandelmmato representando a

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA

Reproducção de photographia tirada expressamente para este fim.

ratissimos.

Silveira, 85 Porto.

O contribuinte, que se regula

por esta obra, está perfeitamente

habilitado a pedir reducção nas

colleetns lançados, a seguir nª

Cursos, etc., tudo Sem precisão

de procurador, porque encontra

no“livro todos os modelos preci'

Sos, para pedir exclusão do ma'

triz. por indevida inclusãº; de “'

curso para o juiz de direito; quan'

do haja erro na matriz, por de'

_ Brindes'a quem preªcinrlír—da commissão em 2. lt, 5. 10, 15 e 30 assígmturas; distribuidos &

ligªrlªdºfBS, h?. retratos a crayon, 29 duzias de pllotographias, 106 appnrcllios completos de porreta—

"" Fªfª ªlmºçº 0 Jantar de doze pe.—soas. 45 grandes relogios com kalendario. IO collecções d'allmns

um wstas de Portugal e 39 collecçl'ies estampas, editadas por esta empreza.

A" Brindes diStribnidos a todos os assignantcs=l75:0th mappas geograpllicos, de Portugal, Europª,

(hi—lãAÍrlca, Almertca, .Otifªªlllêl c- Illundi. 28:000 grandes vistas (chrome), reprcsrntundo o Bom Jesusx

' onte, a Sinhora da (,oncelcao. :) Avenida da Liberdade, a Praça do rommermo, o Pn'acio de'

vistas de Lisboa, Porto. Cintra. Belem, Minho e Batalha. Valor total dos distiibuidOs: 12:90050b0 reis.

Vermiingo de B.L.Fahnestoc
k

E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario esta prompto a devolver o dinheiro a qualquer pcs-

soa a quem o remedio não faça o efl'eitoqnzuulo o doente tenha

lombrigas e seguir exactamente as instrucgões.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASSI"I.S

Amaciam “a pelle e são da melhor qualidade, por preços ba-

Deposito geral: James Cassels e C*“, Rua do Mousinho da

signaçãn de pessoa na indicação

da classe: para requerer escusa

de membro tln gr.—min; para l'."

anrer re-Incçãn «le conecta; rw

Clªmnçãn para a junta dos re'

partidnres; parao supremo tri'

bunal administrativo; para «pianº

do só tenha exercido a industria

mn parte do anno: declaração

de cessão de industria: para pc-

dir titulo de annulla-çzio; para 10

cursos extrnordlnmus; para re

querer exclusão da matriz no

cessação da industria, etc.. etc.

Preço 200 l'ei<-—Pedídns

«Bibliotheca Popular de Legisla

ção», rua da Atalaya, 183, |.“

Lisboa.

#
#
”
:

dos Furadoresg ia—OV
AR.

Chrystal do Porto, o Palacio da lena em Cintra e a Praça de I). Pedro, liiSme. 35:0(30 :lllulltls com xséde da Redaccão, Administração, Typographia e Impressão,Rua

  

Assig'na—se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

'ISAR
Sli—RUA DE SA' DA BANDEIRA—54

PROXIMO AO CAFE' DO JUDO

“FPFTP

ARTHGOS PARA BANHO

  

Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem e creanca

A PlllNGlPlAR Eli l$800 REIS!

Fatos de malha em todos os tamanhos, camisolas riscados o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de labrico

"nacional são vendidos a face da tabella da fabrica

Sapatos de lona e liga em todos os tamanhos, Toucas d'oleado de senhora

WAttenção—Manda-se executar em duas horas qualquer enonnnentiu que & esla c

competencia

asa seja leila, a preços sem

0 Popieario=-Joaqu1m Manuel Amador

 


